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DISCURSO DE MARCELO REBELO DE SOUSA*
Magnífico Reitor da Universidade Aberta
Sr. Secretário de Estado do Ensino Superior
Sr. Presidente do Tribunal de Contas
Sr. Secretário de Estado da Administração Escolar
Ilustres Autoridades
Prezados Colegas
Minhas Senhoras e Meus Senhores,
A vida de todos nós é feita de um longuíssimo rosário de espinhos, 
entrecortados de momentos mais escassos e breves do mais impressivo 
júbilo. Para os crentes, instantes de eternidade, para os demais, pelo 
menos, instantes de humanidade. Este doutoramento Honoris Causa é 
um desses instantes. Só por esse facto, Magnífico Reitor, me sinto para 
sempre penhorado pelo convite que Vossa Excelência me formulou para 
estar presente e louvar quem merece ser louvado. Isto sendo certo que 
a tal convite não foi estranha a fraterna bondade do homenageado e de 
todos os seus.
Roberto Carneiro recebe hoje o Grau de Doutor Honoris Causa, con-
ferido pela Universidade Aberta e recebe -o em preito de gratidão. Gratidão 
que não é uma, são duas: a gratidão da Universidade Aberta, seus respon-
sáveis, mestres e alunos, a quem a sonhou e a criou, a quem soube enten-
der e fazer frutificar a relevância da ligação à sociedade, a importância das 
mutantes tecnologias da comunicação, o significado do caminho ido, da 
educação recorrente à educação permanente. E foi o primeiro numa pátria 
que é a nossa. Num tempo em que muitos se ocuparam de coisas certa-
mente sérias, marcantes, portadoras de futuro, mas não esta, que rompia 
com tradições poderosas, hábitos resistentes e inércias adversas. Mas tam-
* Discurso retirado do sítio da Universidade Aberta.
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bém gratidão genérica da Universidade Aberta e de todos nós aqui presen-
tes e de muitos muitos mais ao cientista, ao académico, ao cidadão, ao edu-
cador, ao homem Roberto Carneiro, de cuja carreira nos falou já com total 
rigor repassado de amizade o Senhor Doutor Dias de Figueiredo. Gratidão 
ao cientista que se formou nas engenharias e por causa delas e não à sua 
margem se abriu à economia, à sociologia, à psicologia social, à antropo-
logia, à história, ao direito, à ciência política, às ciências da administração, 
às ciências da educação. Numa riqueza de intuições, de racionalizações, de 
vivências que fez e faz ecoar o espírito do verdadeiro enciclopedismo, vasto 
nos conhecimentos mas profundo nas crenças e nas reflexões. Gratidão 
do mesmo passo ao académico, ao académico da clássica academia que 
serviu, cuja autonomia consagrou em lei e que quis reformar com olhos 
de respeito histórico e visão prospetiva. Ao académico das novas acade-
mias, aquelas que enxertadas nas clássicas ou delas distintas buscam novas 
pesquisas, novas metodologias de aprendizagem, novos rumos de respon-
sabilidade social, novos horizontes de geografia humana, novos patamares 
de afirmação da pessoa e das pessoas. Gratidão ao cidadão, ao batalhador 
pela democratização no autoritarismo. Ao defensor da imprensa estudantil, 
ao lutador por todas as causas da liberdade, da expressão de pensamento, 
da reunião, da associação, de ensino, de religião. Ao apóstolo do social nas 
IPSS, nas organizações não governamentais, nas organizações internacio-
nais, na governação da sua e nossa pátria, do social feito de economia, de 
trabalho, de saúde e de segurança social justos e humanamente dignos e 
tanto ou mais do que isso, de educação imbuída de uma visão indefetivel-
mente personalista. Que este cidadão, activista década a década, ano a ano, 
dia a dia, tão depressa nos movimentos domésticos como nos areópagos 
internacionais, é um personalista cristão testemunhando a dignidade da 
pessoa, da pessoa de carne e osso e não da pessoa abstracta, arquétipo dis-
tante assético e inodoro, da pessoa em situação, na sua singularidade como 
na sua comunhão, na sua liberdade como na sua responsabilidade, na sua 
integralidade tão integral como deve ser a democracia personalista, na sua 
essência como na sua existência, na ligação à aprendizagem e à educação. 
Ao fim e ao cabo, no sonho que fez e faz mover a vida deste cidadão cujo 
activismo além de empenhado, foi mais testemunho de vida do que mero, 
mesmo quando eloquente e tocante, talento de palavra. Gratidão ao educa-
dor, que o cidadão nunca o teria sido tão completo e mobilizador não fora 
o educador. O educador por educação, o educador por vocação, o educa-
dor por investigação, o educador por missão, o educador por culto das raí-
zes, o educador por salutar dimensão universal. O educador que estudou, 
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planeou, reformou, divulgou, assessorou cá dentro e por esse mundo fora 
e governou. E lidou com leis e com seres humanos. Doutrinou e aplicou 
no terreno. Viu a floresta e conheceu a árvore. O educador que come-
çou e começa o seu testemunho na sua própria casa, aurindo a lição dos 
pais. E quem não recorda sua mãe, figura tutelar sempre mestra da vida e 
sempre ternamente embevecida perante a demonstração inequívoca da sua 
excelência educativa naquele filho e naquela família, passando o legado 
não aos 15 filhos sonhados pela Maria do Rosário mas aos 9, qual deles 
mais notável, e aos netos que vão crescendo como na Bíblia na graça do 
Senhor. Gratidão ao homem, a essa simbiose inextricável de oriental e de 
ocidental, superando as contradições de que falava Malraux na «Tentação 
do Ocidente». Simbiose de cultura clássica e contemporânea, de cultura 
atenta à tecnologia e cultura artística, de cultura da academia e de cultura 
de vida. Simbiose assinalada pela probidade. Essa probidade que deu asas 
a uma inteligência invulgar, conferiu crédito a uma oratória pedagógica, 
garantiu respeito a uma lucidez penetrante. Essa probidade que reuniu à 
sua volta todos de todas as latitudes e longitudes, quando uma voz injusta 
tentou beliscar sem eco um trajecto de integridade irrepreensível. E para 
além de todos esses predicados, o sentido abnegado de missão na família, 
na amizade, no trabalho, na sociedade, na política, na vida. Um sentido 
de missão que é inseparável de um sentido de vida. De quem crê numa 
ética de máximos e não de mínimos, mas com um Deus pai infinitamente 
bom, mesmo quando a mensagem revelada por Deus filho é de uma exem-
plar radicalidade e a presença de Deus Espírito Santo através dos milénios 
representa um incessante chamamento à missão de evangelizar. Um sen-
tido de vida que aponta para o além, mas convida também desde logo a 
criar eternidade aqui e agora, convertendo nem que seja um momento esta 
peregrinação em muito mais do que o vale de lágrimas do Salvé Rainha, 
antes a construção muito imperfeita que seja das Bem -Aventuranças, a pen-
sar de modo particular nos deserdados, nos explorados, nos sofredores, 
nos esquecidos com os quais se cruza o quotidiano de todos nós. 
Numa palavra, aqui viémos e aqui estamos, Magnífico Reitor, em preito 
de gratidão pela riqueza deste ser, pela sua doação, pela sua vivência de 
fraternidade e para muitos de nós de efetiva santidade. Agradecemos pois 
à Universidade Aberta o instante único que nos permite dizer a Roberto 
Carneiro o que ele sabe, mas que aqui dito é mais forte e mais fundo: que 
outros atingiram poder, fama, dinheiro, audiência. Ele alcançou o essencial. 
A expressão mais elevada da afirmação da missão pessoal e comunitária e 
por isso bem pode considerar -se um dos mais realizados de todos nós.»
